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As questões a seguir foram selecionadas 
de acordo com os assuntos mais recorren-
tes em concursos organizados pela banca 
CEBRASPE-CESPE.

	Æ PONTUAÇÃO (PONTO, VÍRGULA, 
TRAVESSÃO, ASPAS, PARÊNTESES 
ETC)

1. (CEBRASPE-CESPE – 2021) Texto CB1A1-I
Desde que o almirante Pedro Álvares 

Cabral oficialmente descobriu a Terra de 
Santa Cruz, em abril de 1500, o primeiro por-
tuguês a estabelecer uma marca na história 
mineral do Brasil foi Martim Afonso de Souza. 
Depois de fundar a pequena vila de São Vicen-
te, no litoral de São Paulo, a primeira base 
estabelecida na América    portuguesa, no 
ano de 1531, ele tentou descobrir ouro, prata 
e pedras preciosas antes de sua partida para 
Lisboa. Esse plano visava confirmar notícias 
trazidas por      quatro homens de sua comitiva 
sobre a existência de minas abundantes em 
ouro e prata na região do Rio Paraguai. Sob 
essa orientação, três expedições foram reali-
zadas, todas em 1531: nas montanhas ao lon-
go da costa do Rio de Janeiro, ao sul do estado 
de São Paulo e no Rio da Prata, mais ao sul.

No entanto, as primeiras iniciativas para 
descoberta de metais e pedras preciosas em 
terras brasileiras falharam, devido às dificul-
dades daquela época. Apesar disso, o desejo 
de descobrir riquezas minerais se manteve 
entre os habitantes da nova colônia, estimu-
lados pela corte portuguesa, que oferecia 
promessas de honra e reconhecimento para 
aqueles que encontrassem tais riquezas.

Durante todo o século XVI, os portugue-
ses usaram recursos financeiros, trabalho, 

soldados, artesãos de todos os tipos (corta-
dores, mineiros, construtores e até mesmo 
engenheiros estrangeiros) nos trabalhos de 
pesquisa das expedições, sob a supervisão 
dos governadores. Mas, infelizmente, o que 
foi encontrado não estava à altura do que foi 
despendido. Mesmo os mais positivos resul-
tados tiveram pouco significado econômico, 
tanto em termos de quantidade quanto de 
teor dos metais. Os depósitos eram, além de 
pobres, localizados em lugares remotos. Con-
cluindo, quase candidamente, que as desco-
bertas naquele século eram desapontadoras, 
o governador-geral Diogo de Meneses Sequei-
ra escreveu uma carta ao rei, afirmando que 
“sua Alteza precisa acreditar que as atuais 
minas do Brasil são compostas por açúcar e 
pau-brasil, muito lucrativos e com os quais o 
Tesouro e sua Alteza não precisam gastar um 
simples centavo”.

Iran F. Machado e Silvia F. de M. Figueirôa. 500 anos 
de mineração no Brasil: breve histórico. Parte I. In: Brasil 

Mineral. São Paulo, n.º 186, p. 44-47, ago./2000 (com 
adaptações).

A respeito dos sentidos e dos aspectos lin-
guísticos do texto CB1A1-I, julgue o item a 
seguir.
No primeiro período do primeiro parágrafo 
do texto, é facultativo o emprego da vírgula 
imediatamente após “Terra de Santa Cruz”.

(    ) Certo     (    ) Errado

	Æ COLOCAÇÃO PRONOMINAL

2. (CEBRASPE-CESPE – 2021) Fernando 
arrancou o paletó no auge da impaciência e 
perguntou com voz esganiçada se eu preten-
dia ficar a noite inteira ali de estátua enquanto 
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ele teria que encher o tanque naquela escuri-
dão de merda porque ninguém lhe passava o 
raio da lanterna.

— Onde está a lanterna?
— Mas onde poderia estar a lanterna 

senão no porta-luvas, a princesa esqueceu?
Através do vidro, a estrela maior (Vênus) 

pulsava reflexos azuis. Gostaria de estar numa 
nave, mas com o motor desligado, sem ruído, 
sem nada. Quieta. Ou neste carro silencioso 
mas sem ele. Já fazia algum tempo que eu 
queria estar sem ele, mesmo com o problema 
de ter acabado a gasolina.

— As coisas ficariam mais fáceis se você 
fosse menos grosso — eu disse, entreabrindo 
a mão e experimentando a lanterna no pedre-
gulho que achei na estrada.

— Está bem, minha princesa, se não for 
muito incômodo, será que poderia me passar 
a lanterninha?

Quando me lembro dessa noite (e 
estou sempre lembrando) me vejo repartida 
em dois momentos: antes e depois. Antes, 
as pequenas palavras, os pequenos gestos, 
os pequenos amores culminados nesse Fer-
nando, aventura medíocre de gozo breve e 
convivência comprida. Se ao menos ele não 
fizesse aquela voz para perguntar se por aca-
so alguém tinha levado a sua caneta. Se por 
acaso alguém tinha pensado em comprar um 
novo fio dental, este estava no fim. Não está, 
respondi, é que ele se     enredou lá dentro, 
se a gente tirar esta plaqueta (tentei levantar 
a plaqueta) a gente vê que o rolo está inteiro 
mas enredado e quando o fio se enreda desse 
jeito, nunca mais!, melhor jogar fora e come-
çar outro rolo. Não joguei. Anos e anos ten-
tando desenredar o fio impossível, medo da 
solidão? Medo de me encontrar quando tão 
ardentemente me buscava?

Lygia Fagundes Telles. Noturno Amarelo. In: 
Mistérios. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1981 (com 

adaptações).

Julgue o item seguinte, relativos aos sen-
tidos e a aspectos linguísticos do texto 
precedente.

No trecho “Quando me lembro dessa noite”, 
a correção gramatical seria mantida caso o 
pronome “me” fosse deslocado para imedia-
tamente após a forma verbal      “lembro”, da 
seguinte forma: Quando lembro-me dessa 
noite.

(    ) Certo     (    ) Errado

	Æ CRASE

3. (CEBRASPE-CESPE – 2021) Texto CB1A2
O mundo urbano já abriga mais da meta-

de da população do planeta, e os processos 
de urbanização espalham globalmente, mas 
de forma desigual, tanto os benefícios quanto 
as crises da ocupação urbana do espaço. Com 
isso, o planejamento urbano e a gestão das 
cidades e áreas metropolitanas vêm sendo 
inseridos em discussões na busca de alterna-
tivas para a urbanização e para o desenvolvi-
mento urbano, a fim de mitigar os impactos 
nocivos e adaptar o ordenamento territorial 
e a distribuição socioespacial das cidades às 
condições de ambiente e clima locais e regio-
nais. O movimento de (re)pensar o planeja-
mento das cidades para que se obtenha um 
modelo    em que o desenvolvimento urba-
no possa ser mais social e ambientalmente 
sustentável passará a ser essencial daqui a 
alguns anos,  considerando-se  tanto  as desi-
gualdades que esses processos carregam em 
si quanto os problemas ambientais e climáti-
cos desencadeados por eles.

Por um lado, uma parcela da população 
urbana usufrui dos avanços técnico-científi-
cos, da infraestrutura e do conforto que a vida 
urbana e sua produção econômica disponibi-
lizam; por outro lado, grande parte do mundo 
sofre com as consequências socioeconômicas 
das políticas econômicas e de expansão de 
mercados, que      promovem exclusão, desi-
gualdade e vulnerabilidade no mercado de tra-
balho e na gestão e no planejamento urbanos. 
As cidades, sejam elas grandes aglomerados, 
como metrópoles, ou pequenas comunida-
des, enquanto aglomerações urbanas, são 
permeadas, em diversos níveis, por questões 
de desigualdade socioeconômica e questões   
que envolvem uma mudança de discurso para 
melhorar as condições ambientais, como pro-
postas de consumo consciente e saneamento 
básico: o meio urbano e o      padrão do desen-
volvimento urbano são um desafio quando se 
considera promover mudanças nos padrões 
insustentáveis de consumo.

Ana Célia Baía Araújo e Zoraide Souza Pessoa. O 
desafio das cidades sustentáveis: prós e contras de uma 

proposta para o desenvolvimento urbano. Internet: 
<http://anpur.org.br> (com adaptações).

Com relação aos aspectos linguísticos e aos 
sentidos do texto CB1A2, julgue o item:

A correção gramatical do texto seria man-
tida caso se inserisse o acento indicativo 
de crase no vocábulo “a” presente no trecho 
“daqui a alguns anos” , visto que o    emprego 
desse sinal é optativo nesse caso.

(    ) Certo     (    ) Errado
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4. (CEBRASPE-CESPE – 2021) Texto 2A1-II
Cresce rapidamente, em quase todos os 

países, o número de pessoas na prisão ou 
que esperam prováveis sentenças de prisão. 
Em quase toda parte, a rede de prisões   está 
se ampliando intensamente. Os gastos orça-
mentários do Estado com as forças da lei e da 
ordem, principalmente os efetivos policiais e 
os serviços penitenciários, crescem em todo 
o planeta. Mais importante, a proporção da 
população em conflito direto com a lei e sujei-
ta à prisão cresce em ritmo que indica uma 
mudança mais que meramente quantitativa 
e sugere uma “significação muito ampliada 
da solução institucional como componente da 
política criminal” — e assinala, além disso, que 
muitos governos alimentam a pressuposição, 
que goza de amplo apoio na opinião pública, 
de que “há uma crescente necessidade de 
disciplinar importantes grupos e segmentos 
populacionais”.

A proporção da população que cumpre 
sentenças de prisão é distinta em cada país, 
refletindo idiossincrasias de tradições cultu-
rais e histórias de pensamento e de      práti-
cas penais, mas o rápido crescimento parece 
ser um fenômeno universal em toda a ponta 
“mais desenvolvida” do mundo.

Zygmunt Bauman. Globalização: as consequências 
humanas. Tradução: Marcus Penchel. Rio de Janeiro, 

Zahar, 1999, p. 122-123 (com adaptações).

No que se refere às ideias e aos aspectos lin-
guísticos do texto 2A1-II, julgue o item que 
seguem.

A forma verbal “crescem” está flexionada no 
plural para concordar com o sujeito com-
posto cujos núcleos são “gastos”, “efetivos” e 
“serviços”.

(    ) Certo     (    ) Errado

	Æ COERÊNCIA. COESÃO 
(ANÁFORA, CATÁFORA, USO 
DOS CONECTORES - PRONOMES 
RELATIVOS, CONJUNÇÕES ETC)

5. (CEBRASPE-CESPE – 2021) Desde fim dos 
anos 80 do século passado, o efeito estu-
fa como ameaça ecológica número um não 
é mais contestado. Embora não se possa 
provar, irrefutavelmente, que    o aumento 
até agora medido das temperaturas anuais 
médias (em torno de um grau nos últimos 
cem anos) se refere ao desenvolvimento 
humano, essa suposição tem,     no entanto, 

muita probabilidade de ser correta — de tal 
forma que seria irresponsabilidade deixar as 
coisas seguirem seu curso. Um primeiro sinal 
de que o clima mundial   já começou a mudar 
é o aumento de anomalias meteorológicas — 
ciclones, períodos de seca e trombas-d’água 
diluvianas — desde os anos 90 do século 
passado.

Os limites do crescimento marcam uma 
espécie de escassez, embora no mercado 
não se tornem imediatamente notados como 
tais. A atmosfera, por exemplo, não   funciona 
como um reservatório, que um dia esvazia-
rá e outro dia será novamente enchido por 
bombeamento (a isso, o mercado poderia ao 
menos reagir em curto prazo), mas como um 
mecanismo que, lenta mas inexoravelmente, 
terá efeito retroativo em nossas condições 
devida, comparável a um parafuso de rosca 
que se aperta sempre mais.

O limite do demasiado é invisível e tam-
bém não pode ser determinado diretamente 
por experimentos. Assim como, ao se escala-
rem montanhas, o ar cada vez mais   rarefeito 
nas alturas desafia os alpinistas diferenciada-
mente — uns mais, outros menos —, a fauna 
e a flora, em regiões diferenciadas, reagem 
diferentemente ao aquecimento da atmos-
fera. Uma das preocupações mais sérias é 
provocada pela velocidade com que já está 
ocorrendo a mudança climática. Se ela não for 
eficazmente freada, poderá exigir demasiado 
da capacidade adaptativa de muitas espécies.

Thomas Kesselring. Depois de nós, o dilúvio. A 
dimensão do meio ambiente. In: Ética, política e desenvol-
vimento humano: a justiça na era da globalização. Benno 

Dischinger (Trad.).Caxias do Sul, RS: Educs, 2007, p. 222 
(com adaptações).

Em relação aos aspectos linguísticos e às 
ideias do texto apresentado, julgue o item a 
seguir.

No segundo período do segundo parágra-
fo, há elipse da forma verbal funciona logo 
após “mas”.

(    ) Certo    (    ) Errado

6. (CEBRASPE-CESPE – 2021) Texto CB1A1
Viver em uma cidade ou no campo tem 

diferenças bem definidas em várias áreas, 
como mercado de trabalho, opções de lazer e 
transporte. Mas o que um novo estudo des-
cobriu é que o ambiente em que você cresce 
também tem influência nas suas habilidades 
de localização — e esse efeito varia de país 
para país.

Na pesquisa, os estudiosos analisaram 
dados de um jogo de celular para aferir a habi-
lidade de navegação espacial das pessoas. No 
game, os jogadores controlam um    barco e 
têm que memorizar um mapa do mar onde 
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há certos locais marcados. Eles então têm 
que seguir o caminho guiados apenas pela 
memória, passando pelos   objetivos invisíveis 
antes de cruzar a linha de chegada. A pesqui-
sa envolveu mais de 440 mil pessoas de 38 
países.

Além da jogatina, os pesquisadores tam-
bém aplicaram questionários e coletaram 
dados sobre os participantes, como idade, 
gênero, nível educacional e local de origem.     
Os resultados mostraram que pessoas que 
haviam crescido em cidades erravam muito 
mais no game, enquanto quem era de áreas 
rurais ou vilarejos tinha uma taxa de acerto 
maior. E isso se manteve independentemente 
de correções de outros fatores, como idade ou 
gênero. Estudos anteriores da mesma equipe 
mostraram que há correlação entre as habili-
dades de navegação das pessoas no jogo e na 
vida real — como se localizar em uma cidade, 
por exemplo.

A diferença entre moradores urbanos e 
rurais foi maior nos Estados Unidos da Améri-
ca, onde as cidades costumam ter formato de 
grade (com ruas paralelas e perpendiculares). 
Já na Europa, onde as cidades são mais irre-
gulares, a diferença entre pessoas oriundas 
de zonas urbanas e pessoas vindas de zonas 
rurais foi menor.

O estudo não estabeleceu os motivos por 
trás do resultado, mas dá para teorizar. Embo-
ra as cidades possam passar a impressão de 
serem mais confusas e caóticas do    que as 
tranquilas zonas rurais, elas estão cheias de 
elementos e recursos de localização (placas, 
nomes de ruas, normas de trânsito etc.). Tam-
bém oferecem meios de transporte, como 
ônibus ou metrô, em que você não precisa 
memorizar o caminho — somente os pontos 
inicial e final. Talvez tudo isso, a longo prazo, 
acabe     prejudicando o desenvolvimento da 
capacidade de se orientar. Já em áreas rurais 
ou vilarejos, sem essas ajudas, o jeito é apren-
der na marra mesmo.

Bruno Carbinatto. Pessoas que crescem em cidades 
têm senso de direção pior. In: Revista Superinteressante, 

fev./2020. Internet: < h t t p s : / / s u p e r . a b r i l . c o m . 
b r > ( c o m a d a p t a ç õ e s ) 

Considerando os sentidos e os aspectos lin-
guísticos do texto CB1A1, julgue o item que 
se segue.

A expressão “esse efeito” faz referência à 
relação entre local de moradia e habilidade 
de localização, estabelecida anteriormente.

(    ) Certo    (    ) Errado

	Æ INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS 
(COMPREENSÃO)

7. (CEBRASPE-CESPE – 2021) 
A Declaração Universal dos Direitos do 

Homem, que é certamente, com relação ao 
processo de proteção global dos direitos do 
homem, um ponto de partida para uma   meta 
progressiva, representa, ao contrário, com 
relação ao conteúdo, isto é, com relação aos 
direitos proclamados, um ponto de parada 
em um processo de modo algum concluído. 
Os direitos elencados na Declaração não são 
os únicos e possíveis direitos do homem: são 
os direitos do homem histórico, tal como este 
se configurava na    mente dos redatores da 
Declaração após a tragédia da Segunda Guer-
ra Mundial, em uma época que tivera início 
com a Revolução Francesa e desembocara 
na Revolução Soviética. Não é preciso muita 
imaginação para prever que o desenvolvimen-
to da técnica, a transformação das condições 
econômicas e sociais, a ampliação dos conhe-
cimentos e a intensificação dos meios de 
comunicação poderão produzir tais mudan-
ças na organização da vida humana e das rela-
ções sociais que se criem ocasiões favoráveis 
para o nascimento de novos carecimentos e, 
portanto, para novas demandas de liberdade 
e de poderes. Para dar apenas alguns exem-
plos, lembro que a crescente quantidade e 
intensidade das informações a que o homem 
de hoje está submetido faz surgir, com força 
cada vez maior, a necessidade de não se ser      
enganado, excitado ou perturbado por uma 
propaganda maciça e deformadora; começa 
a se esboçar, contra o direito de expressar as 
próprias opiniões, o direito à    verdade das 
informações.

Norberto Bobbio. A era dos direitos. Internet: 
<https://edisciplinas.usp.br> (com adaptações).

Considerando as estruturas linguísticas e os 
sentidos do texto anterior, julgue o próximo 
item.

Segundo o autor do texto, na Declaração 
Universal dos Direitos do Homem, estão 
elencados os direitos possíveis e cabíveis 
a um tipo de homem específico: o homem 
histórico.

(    ) Certo    (    ) Errado

8. (CEBRASPE-CESPE – 2021) Texto CB1A1-I
Não estamos opondo máquinas a eco-

logia, como se as máquinas fossem aquelas 
coisas que só servem para violentar a Mãe 
Natureza e violar a harmonia entre o ser 
humano e a natureza ― uma imagem atribuí-
da à tecnologia desde o fim do século XVIII. 
Também não estamos seguindo a hipótese 
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Ode Gaia de que a Terra é um único superor-
ganismo ou uma coletividade de organismos. 
Em vez disso, gostaria de propor uma reflexão 
sobre a ecologia das máquinas. Para dar iní-
cio a essa ecologia das máquinas, precisamos 
primeiro voltar ao conceito de ecologia. Seu 
fundamento está na diversidade, já que é ape-
nas com biodiversidade (ou multiespécies que 
incluam  todas as formas de organismos, até 
mesmo bactérias) que os sistemas ecológicos 
podem ser conceitualizados. A fim de discutir 
uma ecologia de máquinas, precisaremos   de 
uma noção diferente e em paralelo com a de 
biodiversidade ― uma noção a que chama-
mos tecnodiversidade. A biodiversidade é o 
correlato da tecnodiversidade, uma vez que 
sem esta só testemunharemos o desapare-
cimento de espécies diante de uma raciona-
lidade homogênea. Tomemos como exemplo 
os pesticidas, que são feitos    para matar 
certa espécie de insetos independentemente 
de sua localização geográfica, precisamente 
porque são baseados em análises químicas e 
biológicas. Sabemos,      no entanto, que o uso 
de um mesmo pesticida pode levar a diver-
sas consequências desastrosas em biomas 
diferentes. Antes da invenção dessas subs-
tâncias, empregavam-se diferentes técnicas 
para combater os insetos que ameaçavam as 
colheitas dos produtos agrícolas ― recursos 
naturais encontrados na região, por     exem-
plo. Ou seja, havia uma tecnodiversidade 
antes do emprego de pesticidas como solução 
universal. Os pesticidas aparentam ser mais 
eficientes a curto prazo, mas       hoje é fato 
bastante consolidado que estávamos o tempo 
todo olhando para os nossos pés quando pen-
sávamos em um futuro longínquo. Podemos 
dizer que a tecnodiversidade é, em essência, 
uma questão de localidade. Localidade não 
significa necessariamente etnocentrismo ou 
nacionalismo, mas é aquilo que nos força a 
repensar o processo de modernização e de 
globalização e que nos permite refletir sobre 
a possibilidade de reposicionar as tecnologias 
modernas.

Yuk Hui. Tecnodiversidade. São Paulo: Ubu Editora, 
2020, p. 122-123 (com adaptações).

Considerando as ideias, os sentidos e os 
aspectos linguísticos do texto CB1A1-I, jul-
gue o item a seguir.

O conceito de tecnodiversidade apresen-
tado no texto visa a situar as tecnologias 
modernas em termos de localidade.

(    ) Certo    (    ) Errado

9. (CEBRASPE-CESPE – 2021) D. Amélia con-
formava-se com as impertinências do marido. 
Cada vez mais sentia ela que a doença do seu 
Lula morreria com ele. Não lutou mais, não 
sofreu mais. Era    tudo como Deus quisesse. 

A vida que tinha que viver seria aquela, sem 
outro remédio que vivê-la. Tinha pena da filha, 
mas ao mesmo tempo para que lhe desejar 
casamento que fosse como o seu? Para que 
ligar-se a um homem que viesse magoá-la, 
arrancar-lhe a paz de espírito? Via Neném no 
seu jardim, nos seus silêncios, na     sua paz 
e não se queixava de não vê-la casada. Iam 
comendo com o pouco que faziam. É verda-
de que cada ano que se passava mais o San-
ta Fé minguava, menos fazia.    O feitor que 
Lula botara para ver tudo não era homem de 
tino, era para ser mandado. E quem mandaria 
nele? As coisas caminhavam como água de 
rio, com a correnteza levando tudo. Tinha 
às vezes vontade de chamar o feitor e dar 
ordens, mas não queria irritar o marido, era 
homem que não podia se contrariar.

José Lins do Rego. Fogo morto. 47.ª ed. Rio de Janei-
ro: José Olympio, 1957, p. 164.

Considerando as ideias, os sentidos e os 
aspectos linguísticos do texto precedente, 
julgue o item a seguir.

No trecho “As coisas caminhavam como 
água de rio, com a correnteza levando tudo” 
o narrador caracteriza o ritmo dos aconteci-
mentos por meio de  elementos da natureza 
que evocam a situação descrita.

(    ) Certo    (    ) Errado

	Æ TIPOLOGIA E GÊNERO TEXTUAL

10. (CEBRASPE-CESPE – 2021) Texto CB2A1-I
A rapidez da difusão do comércio eletrô-

nico tem trazido novas oportunidades para o 
pequeno negócio, o varejo e as micro e peque-
nas empresas (MPE), que se veem na contin-
gência de mudança na gestão do comércio, 
visando um aumento de lucratividade e novas 
oportunidades, com uma fatia maior do 
comércio eletrônico.

Com a utilização do sistema B2C, siste-
ma de comércio eletrônico, várias vantagens 
podem ser apresentadas, como a facilidade de 
estabelecer compras online 24  horas    por 
dia, sete dias da semana. Verifica-se, ainda, a 
otimização dos fatores da atividade empresa-
rial, como quadro pessoal, loja física e mobi-
lidade urbana, a diminuição de tempo gasto 
com as operações e a sustentabilidade com 
a teoria de utilização racional de papéis (em 
inglês, less paper).

Este guia é direcionado aos pequenos 
empresários, aos varejistas e a todo tipo de 
comerciante que vise ampliar suas atividades 
pelo uso de novas tecnologias. Os     produ-
tos englobados por este guia resumem-se em 
mercadorias, software, hardware e serviço. Os 


